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Aparece ás quintas-feiras 

O assassiiiio de Ferrer é uma lição de histeria viva, Coníemplamos, no cenário da 
Terra, a inevitável transição da humanidade sofredora para a humanidade redimida. 

Ferrer é um símbolo. Sua vida um prenuncie. Sua moríe uma definição. — |osé Oiíicica 

A  O b r 
Quero apenas trazer á memória de 

Ferrer a certeza de que suas ultimas 
disposÍ£ües testamentarias, legadas a 
todos nós, de ccnciencias livres e, em 
particular, aos professores, têm sido 
escrupulosamente cumpridas por mim 
na carreira do magistério. 

São suas uitimas vontades: "De- 
sejo que não façam, em ocasião ai- 
guma, qualquer que seja o pretexto, 
manifestação de caráter poiitico ou 
religioso, perante meus restos mor- 
tais, pois considero que o tempo gas- 
to com os mortos pode ser empregado 
melhor aperfeiçoando a condij^ão dos 
vivos. Desejo que meus amigos falem 
pouco, ou melhor, não falem de mim, 
porque sáo creados idoíos quando se 
exaltam os homens, o que constitui 
um grande mal para o futuro da tiu- 
manidade. 

Que os atos tão somente sejam ana- 
tizados por uma critica severa, afim 
de que os imitem quando concorrem 
para o bem comum e os desprezem 
para que não se repitam, quando pre- 
judiciais". 

Que admirável energiaT Não o aba- 
teu a sentença iníqua. Seu espirito 
empreendedor, horas antes de cair sob 
as baias assassinas, estava inteiro 
preocupado com a sua obra — a Es- 
cola livre; a crian^ salva de ridículas 
superstições que a tornam covarde, 
sem iniciativa própria, sempre vigia- 
da e ameaçada por um deus algoz, 
nova modalidade do papão com quâ 
a atemorizam nos primeiros anos de 
vida. 

Quero, como Ferrer, admiradora 
que sou de sua obra, a escola livre 
de todas as crendices e preconceitos 
frraicos. inexpressivos da reliçrião, 
substituídos, com vantagem, pela 
compreensão exata do que nos cum- 
pre fazer como partículas que somos 
de um todo^ cuja harmonia depende 
do aperfeiçoamento de cada um. 

Muito mais do que as nossas home- 
nagens, o valor de Ferrer é atestado 
pelo furor com que os retrógrados, 
os parasitas sociais — clero e realeza 
— o perseguiram e procuraram ani- 
quilar sua obra. Néscios, supunham 
destruir o Ideal matando o Idealista, 
deslembrados da lição da Historia que 
nos mostra o poderio da Igreja Ro- 
mana despontando com os primeiros 
cristãos que se deixaram matar pelo 
seu credo. 

Mais do que nunca, é preciso de- 
fender a escola contra a investida des- 
tes aventureiros que vêem na crian- 
ça, escrava dos dogmas, a presa facíl 
que lhes assegurará a perpetuidade 
do parasítismo. Bem sabem, os "san- 
tos missionários", a plasticidade do 
cérebro infantil e o quanto lhe custa- 
rá, chegada a virilidade, libertar-se 
das superstições e de todas as pan 
voices que lhe impingiram ditatorial- 
mente.   Todos   nós,   emancipados   de 

de 

F 
R 
A 
N 
C 

I 
S 
C 
O 

hoje, passamos pela angustia do pe>- 
riodo de transição, em que o raciocí- 
nio puro, em luta com os primeiros 
ensinamentos, reivindica o direito de 
viver por si, expurgando as inúteis e 
contraditórias teorias religiosas. Atra- 
vés da mulher inculta e indolente, o 
clero romano, manejando com os en- 
cantos femininos para prender o ho- 
mem, tem vivido impune na sua vida 
de rapinagem. 

Através da criança procura garan- 
tir-se no futuro. 

Santa moral! 
A policia persegue uma certa cas- 

ta de indivíduos, por viverem á custa 
da miserabilidade feminina; e, no 
emtanto, o padre fica impune. Em que 

Na Baía da mocidade 

Dois Congressos 
(Idéias de um observador social) 

Qual misterioso rio que deve sua 
primeira denominação ás maravilhas 
da nascente e vai tomando novos no- 
mes no seu surpreendente curso, ao 
quebrar a sinuosa monotonia com vo- 
lumosas tangentes, insondaveis ba- 
cias, vertiginosos, rápidos, estrcpitosos 
saltos e ensurdecedoras cataratas, e 
vai correndo irresistivelmente atra- 
vés das regiões imensas, reservando 
uma fóz longínqua e de aspétos ima- 
gináveis, corre o século, que, nascido 
nas revelações do antecedente se 

chamoü também — das luzes — exi- 
gindo já, nesta região acidentada dos 
tempos, o nome de século das lutas 
— lutas terríveis de forças morais, 
mentais, inteletuais e econômicas que 
se concentram e chocam no cenário 
dos congressos e conferências — por 
isso mesmo que ainda se poderia cha- 
mar  "o século dos congressos"» 

Em toda a parte e a propósito de 
tudo, brilham os congressos como no 
rio inexplorado surgem, de imprevis- 
to, cintilantes, os paredões graniticos 
que motivam as quedas e as forças 
aproveitáveis... 

Aqui, agora, dois congressos, a que- 
brar a monótona sucessão dos dias na 
Salvador — cidade-marco da audácia 
de marinheiros titânicos, cidade, pór- 
tico da nossa civilização, cadeacío má- 
gico de um novo mundo, teatro his- 
tórico de tantas pugnas ora revivi- 
das na significação verdadeira desses 

dois congressos: — o Eucaristico e 
o Leigo, o clerical e o acadêmico, o 
conservador e o reformador, o dos 
altares de ouro e o dos altares de 
consciências puras iluminadas pelo 
sol ardente da mocidade. 

Que significa, em verdade, a reali- 
zação isocrona dos dois certames? 

Apenas simples acontecimentos, 
um, de ordem social-religiosa, pompo- 
so e dominador de compacta vassala- 
gem, o outro, sem vida, de natureza 
negativa  ou  perturbadora? 

Nãol 
—■ Apenas o começo de uma luta 

, renhida — a da crença contra a ex- 
periência, do passado contra o futuro, 
da inércia contra o movimento, da 
tradição contra a evolução. 

Uma peleja em que não se matam 
homens, porém, reciprocamente, uma 
idéa velha — poeira dos séculos — 
e um ideal livre — sopro da evolu- 
ção mental do homem, se combatem. 

Um duelo vibratório dos clarins do 
verbo. 

Duas bandeiras içadas, ladeando o 
augusto pavilhão de nossa pátria, 
disputando, ambas, a posse do porvir. 

Auri-rubro-negra uma, retratando a 
noite escura e tenebrosa da idade mé- 
dia, o sangue dos milhões de vítimas 
da imolação fanática e o ouro con- 
quistado pelo hipnotismo extorsivo ou 
arrebatado pelos "autos de fé" do 
"Santo  Oficio". 

um difere do outro? Ambos não ex= 
pioram habilmente a inexperiência fe- 
minina para auferir lucros que lhes 
garantam viverem na ociosidade? 

Apenas diferem os campos de ação. 
O primeiro, sempre sob vigilância 

policial, atua num meio que a Socie- 
dade já desclassificou, embora seja 
uma resultante da sua própria orga- 
nização; o segundo, o mais nocivo, o 
padre, tem liberdade de ação. Fran- 
queiam-lhe as portas dos lares, e, na 
intimidade do confissionario, numa 
atmosfera de incenso e penumbra, 
exerce sobre as donzelas « as espo- 
sas,  um  poder  discricionário. 

Santa moral t 
Leão XIII, a raposa mais fina que 

A outra, uma flamula, côr da luz, 
simbolizando a liberdade e o direito 
de pensar; imaculada e atrativa, re- 
colhendo em suas malhas o balsamo- 
energia que flúe das camadas supe- 
riores do espirito; inquieta, acenando 
ás inteligências sadias; irradiante, 
impressionando o âmago incorrosivel 
de uma geração nova. 

A primeira, como sempre o disse 
a história dos povos e vemos hoje, 
lambendo, coleante, Laste política em 
que tremula arrogante á viração in- 
constante  da rendo.Ta hipocrisia. 

A segunda, tão viva como uma con- 
sciência sem débitos que brada, agi- 
tando-se altiva no vértice da pirâ- 
mide cultural de nossas gloriosas es- 
colas  superiores. 

E' o caso do poeta dos escravos 
interrogar, outra vez: — Qual das 
duas bandeiras rolará por terra, no 
amanhã  da  pátria? 

E de Goethe intervir: — "O antigo 
tomba e sobre as ruinas florece uma 
vida nova". 

Deixemos porém que os congressos 
brilhem, cada qual em suas funções, 
que os séculos correm, irresistivel- 
mente,  a desembocar nos séculos... 

Deixemos que os pósteros respeitem 
a bandeira que ficar, única, nos hom- 
bros hercúleos da pátria culta. 

E assistamos aos dois congres- 
sos ,.. 

MUTTI DE CARVALHO. 

O clamor geral elevado pela im- 
prensa clerical contra a Escola Mo- 
derna, ao qual já devemos um ano 
de cárcere, prova que acertamos na 
escolha do método de ensino. 

FRANCISCO  FERRER. 

víthna da sanha cle- 
'<o.i muros do 0;steio 

tjuích. 

já pcssou pelo Vaticano, disse: "A 
escola é o campo de batalha onde se 
decide se a geração feitura ficará ou 
não católica; é para nós, católicas, 
questão de vida ou de morte". 

Sim, a escola é o campo de ba- 
talha. Tomemos, pois, posição de 
combate. 

Nós, 08 professores laicos os es- 
peraremos; não, armados de instru- 
mentos de morte, para os aniquilar 
fisicamente; porém com o raciocínio 
puro, dissecando aos olhos da crian- 
ça, sua ação demolidora da felicidade; 
apresentando°^os sob seu verdadeiro 
aspéto — ridículos fantoches, agen- 
tes exploradores duma empresa ha 
muito falida — a igreja. 

A lembrança de Ferrer será nossa 
bandeira; seu exemplo magnífico nos 
estimulará na luta. 

Seja nosso lema, a senha entre to- 
dos nós, suas ultimas palavras — Vi- 
va a Escola Moderna I 

ISABEL CUNHA. 

£m Campinas 
Comemoração de Ferrer 

A   Liga   Anticlerical   promove 
para   o   próximo   sábado,   dia   14, 
á noite,  na sede social,  unia co- 
memoração á memória de Ferrer. 

Para esse ato convidou d. Ma- 
.■•ia Lacerda de Moura, que fa- 
lará  sobre  o  seguinte  tema: 

"O problema da educação, no 
pensamento e no idealismo de 
Ferrer, o mártir dó ensino racio- 

nalísta". 

"A   LANTERNA"   EM   SÃO 
JOSÉ' DO RIO PRETO 

Recebemos ha tempo uma carta 
desta localidade, onde "A Lanter- 
na" despertou grande interesse, na 
qual nos relata as impertinências do 
vigário local contra "A Lanterna" e 
''A Plebe", que, nos seus sermões, 
aos domingos, já não tem outro as- 
sunta 

Isso não admira: "A Lanterna" diz 
as mais duras verdades, e a verdade 
escandaliza a quem só vive na pra- 
tica da mentira... 

Mas o pior é que o mesmo vigário 
anda por lá fazendo casamentos en- 
tre menores, sem o devido registo ci- 
vil e otras .cosítas mas. 

Isso,  sim, já é um caso de policia! 
Com razão, o nosso informante se 

mostra escandalizado, não conceben- 
do que, sendo soldados milicianos de 
um governo estrangeiro, a padralha- 
da tenha em nosso país a audácia de 
pretender dominar! 

Sermões ao ar livre >.t 

O  CLERO  TIROU   O  PÃO   DA 

BOCA   DO   MENDIGO! 

A esmola, como se sabe, é a ínfima 
restituição que a classe exploradora 
faz á classe explorada. O fim da es- 
mola é impedir que o trabalhador 
caído na indígencia venha a morrer 
de fome, pois isso seria propaganda 
contraria ás babozeiras que, a todo 
momento, se repetem, de que quem 
trabalha tem abastança, felicidade, 
um céu aberto. No entanto, a gran- 
de porcentagem dos que estendem a 
mão á caridade publica são pobres 
homens que passaram a mocidade no 
trabalho e que um dia, velhos ou 
doentes, foram atirados á rua e, co- 
mo conseqüência, á mendicidade. A 
organização atual, baseando>se na 
coação pelo estômago, comprando 
trabalho a quem possa vender os bra- 
dos ou o cérebro, baseia-se, por isso 
mesmo, na fome e, portanto, a indí- 
gencia é uma condição de vida; deve 
ser esperada e remediada pelo Esta= 
do — mas o Estado não pensa nes- 
sas coisas. Já disse um humunoris- 
ta que "quem trabalha não tem tem- 
po de ganhar dinheiro"; isto é, na or- 
ganização em que vivemos, trabalho 
não produz dinheiro, antes, como se 
vê a cada passo, produz miséria... 

Em resumo: o mendigo tem direi- 
to a esmolar. E' um direito. A esmo- 
la não é obra de caridade, é ínfima 
restituição da riqueírn - -duzida para 
outrem pelas classes ^ es. Além 
disso, a esmola ten. o fim de acomo- 
dar as Vítinws da íD- ;-.:,;^ soicial, h;j- 

■ . '. --..'.^íSfc?- .. ..it , ; j ucgrâüan->i 
do as. Se não existisse ,i esmola, a le- 
gião de vítimas da classe rica já se 
teria levantado contra os seus explo- 
radores. Assim, os ricos, restítuíndo 
uma migalha, não cedem ao coração, 
mas ao cérebro, isto é, trabalham pa- 
ra que o faminto fique preso á sua 
bolsa e não se lembre de pedir conta 
do muito que lhe foi roubado. 

O concorrente do mendigo que pede 
esmola é o padre. O mendigo, porém, 
é um homem geralmente honesto, que 
já trabalhou, ou quer trabalhar e não 
encontra serviço, ou ainda que pede 
esmola para a sua manutenção. Com 
o padre, porém, o caso é diverso. O 
padre é um vadio que não produz e 
consome mais do que os outros. E' 
um charlatão vulgar que, com a cum- 

plicidade da polícia, vende uma men- 
tira á bõa fé dos ignorantes. 

O padre, além de pedir, encarrega 
o beaterio de pedir, não s6 para ele, 
mas também para remeter para Ro- 
ma, onde está a sede da sociedade 
internacional de exploração, chamada 
CLERO. Como é natural, o clero não 
via com bons olhos a concorrência 
dos mendigos. Então, por intermedie 
da policia e de outras instituições en- 
carregadas de zelar peia tranquillída- 
de dos ricos, obteve que a "restitui- 
ção" do rico ao pobre não fosse feita 
diretamente, como até aqui, mas por 
intermédio de padres de batina, de 
saias, de casaca, etc. 

Com esta nova organização pede- 
se abertamente para "não dar esmo- 
la aos mendigos..." mas á Socieda- 
de São Vicente de Paulo... pois só 
ela é quem sabe dístribuil-as... 

Resultado: o clero, sem qualquer 
controle, está de posse de centenas, 
talvez milhares, de contos que se ' 
destinam aos esfomeados pela capi- 
tal. Entre o doador e o mendigo, o 
mais gordo vai ficar na mão do clero. 
Roma está satisfeita. E' até capaz de 
nos mandar mais um desses dispen- 
diosos tramboihos a que se dá o no- 
me de cardeal. Agora, o que muit.a 
gente não sabe é que a "caridade 
católica" só beneficia aos poucos que 
:iierecem dos vigários um atestado de 
"boa conduta", isto é, de freqüência 
aos templos da Santa Burrice, com 
farras dominicais de miolo de pão, 
sob •) iorma de hóstia... De hoje pa- 
ra diante, mendigo que seja ateu, es- 
pirita, protestante, ícoíofista, ou que 
-iiT^niiiiica uiscorüe Ja inuí^e^apc- 
íiiira, -u que, ainda, por acaso, lenha 
nascido de cabeça mais ou menos 
achatada, esses poderão fazer cruzes 
na boca. Não receberá vintém. Pode 
morrer de fome! . 

Porquê? 
Porque o clero não quer. 

JEHAN DE BOLES. 

FRANCISCO FERRER 
—• "Educar para a vida a mocidade, 
Para uma vida forte e sem mentira? 
Que horror! isto é a''heresia, isto conspira 
Contra o rei, contra Deus e a Sociedade! 

Morte ao infiel, ao que 4 anarquia aspira! 
A terra é muito nossa propriedade. 

A igreja é a base real da autoridade, 
E' ela que ao trono ampara e ao trono inspira! 

Morte ao infiel!" 
E a terra, horrorizada, 

Viu a resurreição de Torquemada 
De um mar de sangue, tétrico e iracundo---. 

Num renascer da inquisitoria sanha, 
Viu Ferrer sucumbir dentro da Espanha, 

— Para viver no coração do Mundo! 

— II — 

No universo, nesta hora, ainda resôa 
O estrepito fatal dessa descarga 
Que arrebatou a vida doce-amarga 
Desse heróico Ferrer de alma tão boa! 

O Homem morreu... No emtanto, nada embarga 
Sua obra, que a treva amaldiçoa, 
Mas que hoje, emfim, por toda a parte ecoa, 
Numa explosão de luz fecunda e larga! 

A obra forte e vivaz do Pensamento, 
Não depende de um homem, de uma vida, 
Não se destróe á bala num momento: 

Pelo progresso humano é produzida, 
Nasce, cresce, floreja do fermento 
Da aspiração dos povos reunida! 

RAYMUNDO JIEIS. 
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Monsenhor Apio Silvio, da Baía, 
saudando a d. Sebastião Leme, quan- 
do do congresso eucaristico, assim se 
exprimiu: 

"Em meio do liberalismo moderno, 
orgulhoso, positivices e incredulida- 

. des pretendendo destruir o reinado so- 
cial de Jesus Cristo, o mundo enve- 
nenado até ao cerne por íermentos 
do agnosticismo, luta contra a dema- 
gogia, a anarquia e o comunismo dis- 

solvente e bárbaro. E nessa exersão 
(?) internacional da sinceridade de 
caráter entre os homens, nesse dilúvio 
universal da paz, é consolador ver a 
barca de S. Pedro, única alegria su- 
pérstite do mundo submerso, flutuar, 
guardando com o evangelho as bases 
eternas da futura regeneração social". 
(O grifo é nosso). 

Ponhamos este palavreado no aves- 
so, ap!iquemo!-o ao clero e teremos, 
em plena exação, o quadro doloroso 
da nefasta influencia eclesiástica nos 
destinos da humanidade. 

Vejam os leitores como a inversão 
das palavras do reverendo Apio Sil- 
vio, vai mesmo a calhar. 

— Em meio do fanatismo clerical 
moderno e orgulhoso, positivadas to- 
das as manobras jesuitico-ultramonta- 
nas com quê se pretende destruir o 
império da liberdade e da razão, o 
mundo envenenado até a medula pelo 
obscurantismo religioso, luta contra 

a demagogia romana, contra o dogma 
e o individualismo dissolvente dos 
bárbaros de sotaina. E nessa exérese 
(?) internacional da sinceridade entre 
os homens pela mentira proverbial 
dos súditos do papa-rei e em que a 
luz da ciência desfaz as trevas es- 
pessas da ignorância — é profunda- 
mente doloroso ver o calhambeque 

de S. Pedro, única desgraça supérstite 
de um mundo novo, a flutuar ainda, 
guardando com o evangelho clerical 
as bases, felizmente bem solapadas, 
da eterna mentira padresca> causa 
única da degenerescencia social que 
assoberba e empolga o mundo. 

Como se vê, basta inverter todos 
os termos da arrancada oratória do 
ilustre tonsurado para termos a ex- 
pressão nítida da suprema desgraça 
que ainda ;:»sa sobre a humanidade, 
mau Krado os profundos golpes qvie 
a       rdide,   a   eto:    >   "  inconiundiveí 

tra a mentira da -a- j^   romana. 
Mas, ha maus no surto oratório do 

reverendo monsenhor. E' aquele ine- 
fável "guardando com o evangelho as 
bases eternas da FUTURA regenera- 
ção social". 

Este pedacinho é realmente de ar- 
romba e mostra cabalmente, á luz 
meridiana, a notável sem cerimonia 
clerical quando a padralhada se diz 
continuadora das doutrinas evangé- 
licas. 

Ninguém ignora que o pobre Cris- 
to pregava a renuncia de todos os 
bens da terra, condenava categorica- 
mente as riquezas, pregava o amor 
incondicional dos inimigos, o perdão 
das ofensas e dizia, mais, que o seu 
reino não era deste mundo. 

Ora', todos nós sabemos, e é essa 
a nossa principal impiedade, que í) vi- 
gário de Cristo com assento (salvo 
seja!) na cátedra de Roma procla- 
ma-se enfaticamente o rei dos reis da 
terra, vive num palácio do mais des- 
marcado luxo, é acionista avantajado 
de grandes e poderosas companhias 
de transportes, reclina-se suavemente 
em ricas e macias almofadas, passeia 
a sua inútil pessoa em luxuosos au- 
tomóveis, tem telefones de ouro e 
amontoa, graças ao óbulo de S. Pe- 
dro, as mais fabulosas riquezas, em 
manifesta contradição com os princí- 
pios evangélicos. 

Como expressão de amor dos ini- 
migos a doutrina da igreja é sobeja- 
mente conhecida. Amarra-os carinho- 
samente sobre alguns feixes de lenha, 
aplica-lhes o sambenito da heresia e 
queima-os devotamente, para maior 

gloria de um deus todo bondade e 
misericórdia. Se o não faz agora, não 
e porque tenha renunciado àquilo 
jue ela julga um direito todo seu, e 
sim porque nestes tempos calamito° 
SOS o liberalismo esbandalhado da im- 
piedade, não lh'o permite. O que é 
certo, porém, é que o Tribunal do 
Santo Oficio é um instituto em pleno 
funcionamento. 

Ora, sabido como o Cristo não ti- 
nha nem sequer aonde reclinar a ca- 
beça, é realmente para pasmar que os 
srs. tonsurados, vivendo como vivem, 
á tripa forra, com todas as comodi- 
dades, rechciados do dinheiro dos im- 
becis, tenham o sublime topete de 
dizer que são os continuadores dos 
postulados do evangelho. Que des- 
pejada  audácia,  caramba!... 

O que se nos afigura mais interes- 

sante no remate da discurseira de 
mons. Apio Silvio é que a igreja, 
com o evangelho, guarda as bases da 
FUTURA regeneração social. 

Mas, então, se o evangelho, depois 
de 20 séculos de aplicação sistemá- 
tica, com torturas inquisitoriais, com 

autos-da-fé, com perseguições odio- 
sas, com expoliações inomináveis, 
com o desencadear das mais tremen- 
das carnificinas, com todas as moda- 

lidades da violência e da intolerância 
padresca, ainda não conseguiu rege- 
nerar a sociedade e se essa regene- 
lação é ainda uma hipótese do futuro, 
que esperam os padres para não de- 
clararem definitivamente falida a san- 
lissima religião que apregoam? 

Que nol-ü digam os srs. reverendos 
e para que os não acoimemos, como 
mereceni, de falsos profetas e de ver- 
dadeiros mistificadores, que nos re- 
latem por meúdo, o que tèem feito 
até agora, depois de cerca de 2.(X)0 
auos de pregação, se ainda não con- 
seguiram regenerar a humanidade! 11... 

Formidáveis,   estes   muito   reveren- 
dos  e  muito inúteis  tonsurados !l. .. 

ORLANDO. 

"A Lanterna" em Diamantina 
A* luz de *'A Lanterna" 

Manifesto da Mocidade 

\ 

**A LANTERNA" em 
Moníe Alegre 

(Minas) 
Moral católica 

Para os que vivem alardeando "vir- 
tudes" e "santinhos" aos princípios 
morais do catolicismo, temos aqui, 
vinda de Monte Alegre, Minas, uma 
carta relatando um fato que bem de- 
monstra o extraordinário valor da 
moral católica: 

Um vigário português, que ali mo- 
rava, arregalou certa vez os olhos pa- 
ra uma ingênua professorínha menor 
de idade, passou-lhe o mel nos lábios 
e .. zás !... lá foi de cambalhota para 
a virtuosa Santa Madre Igreja! 

Depois fugiu com êla; quando já o 
caso andava meio esquecido, o bispo 
deu-lhe um tremendo castigo: man- 
dou-o para uma paroquia melhor, deu- 
lhe umas palmadínhas nas costas, co- 
mo quem diz — "Ai pirata!..." — e 
agora lá está, ou estava até ha pouco 
tempo, morando "virtuosamente" 
com uma afilhada, uma "santa" me- 
nina, muito religiosa 1... 

Vende-se um excelente manual de 
moralidades católicas... 

UM RAIO HEREit. 
Justamente   na   hora da missa, caiu 
sobre uma igreja, matando, ferindo e 

destruindo 

O "Monitor Mineiro" publicou a 
seguinte noticia: 

"Pessoa recentemente chegada de 
Bom Jesus da Penha, no vizinho mu- 
nicípio de Nova Rezende, nos infor- 
ma ter havido, ha pouco, naquela lo- 
calidade, um fato lamentável, iia igre- 
ja local, quando era celebrada a mis- 
sa conventual. 

A's 10 horas da manhã, quando se 
achava o templo repleto de fieis, caiu 
sobre o mesmo uma faísca elétrica, 
matando o negociante Joaquim Nico- 
lau, moço de vinte e poucos anos de 
idade, ali geralmente estimado, e fe- 
rindo cerca de setenta pessoas, ha- 
vendo por essa ocasião grande con- 
fusão. 

Uma bela imagem de Santo Antô- 
nio, que se achava sobre o altar, ficou 
■•eduzida a pó, assim como a capela- 
môr. 

O pequeno templo ficou bastante 
danificado". 

Se os santos não são capazes de 
sua própria defeza, como podem cui- 
dar dos crentes? 

Infelizmente, a cegueira mental dos 
crédulos não lhes permite raciocinar. 

E' útil e necessário focalizar á luz 
da "A Lanterna" certos aspetos da 
vida social e, especialmente, da vida 
religiosa nesta terra de belíssimas 
tradições liberais que os reacionários 
de após republica se esforçam para 
transformar em lúgubre covil de pa- 
dres   e  fanáticos. 

* * ♦ 
Para hoje o "Pão de Santo Antô- 

nio", semanário da Pia União, por 
Antonium ad Jesum, etc. e tal. 

É o órgão excretório das fé...zes cle- 
ricais desta arquidiocese, óra viuva e 

de luto forçado de batina, mas ríso- 
nha e faceira, á espera de noivo ra- 
pace, seduzido por seus fartos dotes 
tentadores, para com ele convocar g 
novas nupcías, como se usa dizer em 
:stiio  matrimonial. 

Cruz, diabo! Esta viuva faz lem- 
brar o decantado Barba Azul. Já ma; 
tou dois maridos e ainda está á es- 
pera de  terceiro I. .. 

Considerando a violência da expul- 
são de gases e fezes do "Pão de 
Santo Antônio", empestando o am- 
biente e intoxícando a moral que su- 
põe pregar, porque não faz seu pa- 
trono o milagre de lhe meter o "Páo' 
entre as orelhas e de liquidar de vez 
aquela   "União   Impiedosa"? 

Seria inestimável beneficio publico, 
pois desapareceria um perturbador d» 
paz dos lares. 

Domingo, dia 17 deste mês, dia de 
expulsão de gases e fezes, arrotou 

ele, de cima da secção Minhas Tiras, 
sobre alguém que se mostrou indife- 
rente ao passeio de "Jesus-Hostia" 
pelas ruas da cidade, em formosa exi- 
bição padresca, que aqui diverte bem 
as mulheres e as crianças : 

"Felizmente são fedêlhos os poucos 

'^C^**^^ 

CatecísiíioHereje 
A cruz é muito antiga como ins- 

trumento de tortura. Vem, da mi- 
tologia. 

«3?   ^   ^p 

Todos os ritos, todas as cerimo- 
nias do culto católico são tirados 
dos ritos pagãos; e, muitas vezes, 
adorando o coração de Maria, se- 
guem as práticas que noutro tem- 
po se usavam para adorar Miner- 
va, Diana ou Venus. 

O racionalismo humanitário com- 
bate as guerras fratricidas, sejam 
intestinas ou exteriores, combate a 
exploração do honrem pelo ho- 
mem, combate a relegação em> que 
se tem mantido a mulher, combate 
todos os inimigos da harmonia hu- 
mana: a ignorância, a maldade, a 
soberbia e outros vicios e defeitos 
que têm dividido os homens em ti- 
ranos e escravos, em opulentos e 
miseráveis. 

FRANCISCO FERRER. 

^^ 

Hóstias amargas 
Vale a pena tornar ao mesmo 

ponto que nos tomou o assunto pa- 
ra esta coluna no numero anterior. 

O jornal católico "O Século" 
afirmou que "ou o homem moder- 
no volta á Eucaristia e vence a cri- 
se; ou se recusa á Eucaristia e a 
crise vencerá". 

Esta afirmativa tem. nos rouba- 
do o sono. Já consultámos as sa- 
gradas escrituras, já recorremos iá 
sabedoria de Salcn;'c, á his'Oi ' 
da igreja e á ví^z íV avtos e í ,í 
bisj,.:s. l^íém "os "vfí'n::,s i,ifafra;>njs, 
nem os mais avançados co npe-K- 
dios oi:d,! se derrama a ess< ,^ia 
dos últimos conhecimentos tra.<;em 
a explicação da descoberta do jor- 
nal católico. Nada. Nem o fana- 
tismo sabichão de Santo Agostinho 
nem a sabedoria real de um Einstein 
ou de um Freud. Só m,esmo um la- 
boratório de sofismas envoltos em 
artimanhas para confundir os po- 
bres de espirito. Chegámos, então, 
a pensar que o articulista d'" O 
Século" ao fazer a apologia da eu- 
caristia sonhava em dar ao "ho- 
mem moderno" não aquela mi- 
núscula rodela de farinha de tri- 
go, mas uma padaria inteira... e 
mesmo assim, a que ficaria redu- 
zida aquela máxima consagrada 
também pelo homem moderno 
" nem só de pão vive o homem"f 

Oh homem moderno que te arro- 
jas e te esfalfas na luta das com- 
petições, na agitação das grandes 
metrópoles; que te perdes nos in- 
trincados problemas da vida, que 
buscas o progresso em todas as 
manifestações da tua atividade, que 
evolas o teu pensamento ás regiões 
ainda incognociveis á cata de no- 
vas descobertas para enriqueci- 
mento do saber humano, detêm-te 
e volta á eucaristia, concepção ex- 
druxula quão astuciosa de um, sin- 
dicato vivedor e ganancioso, pan 
resolver o máximo problema da 
atualidade. A hóstia resolve tu- 
do...  tudo. .. 

Só mesmo dando com um gato 
morto na cara até ele miar! A gen- 
'e aqui a dar tratos á bola paru 
jcertar a conta e poder dizer que 
i mais 2 .ção 4 e eles a dizerem que 
2 mais 2 são...  eucaristia. 

Vê lá, pois, homem moderno, s? 
ficas comnosco, a razão e a mate- 
mática, ou se ficas com eles, o ab- 
surdo e a eucaristia. Escolhe. Nós 
regeitamos a hóstia e até a padaria 
inteira e preferimos a excomu- 
nhão, não em nome do Padre, do 
Filho e do Espirito Santo, mas em 
nome da Verdade, da Razão e da. 
Ciência. 

GAVRONSKl. 

que não refletem e, por isso, não per- 
dem ensejo de ridiculamente se exi- 
birem ... 

"Mas, desculpe-me a franqueza, co- 
mo refugam ou murcham as orelhas 
deante da  Magestade  Divina!? 

"Com a mula de Guyard, diz a his- 
toria : ela, mesmo faminta, abandonou 
o capim fresco, para prostrar-se, de 
joelhos, deante da Pixide que S. An- 
tônio trazia com o S. S. Sacramento". 

Eis justificada por este pequeno ex- 
trato a alusão supra sobre as orelhas 
do "Pão de Santo Antônio", uma 
vez que o S. S. Sacramento, ou o deus 
que os escute, concebem, conforme 
o ensino do Vaticano, faz questão de 
ser adorado por uma besta. Esse mi- 
lagre  não  ficou  completo. 

A mula devia ser um patente ga- 
ranhão, de boa raça, para reproduzir 
a espécie rara e originalíssima. Os ca- 
valinhos e as pequenas éguas, che- 
gado o uso da razão, seriam batiza- 
dos e crismados, aumentando assim 
as rendas da igreja vaticanesca e a 
coorte clerical, ora tão dizimada e 
entrando na pratica e gozo dos de- 
mais sacramentos, até a ordenação e 
profissão religiosa_ para os que pos- 
suíssem  a precisa vocação. 

Que espetáculo se ofereceria então 
ao regosijo e pasmo da cristanda- 
de!!!... 

Cavalos  de batinas,  tonsurados!!!... 
Éguas de hábito!!!... 
Mas isto não seria milagre! 
Seria monstruosamente infame! 
E eis a que conclusões conduz o 

raciocínio livre e despreconcebido — 
a lógica negra do autor de "Minhas 
Tiras". 

CAMPANELA. 
Diamantina,  18/9/1933. 

Acadêmica da Baía 
Nós  e  o  clero 

"A Lanterna" 
em  Cravinhos 
A utilidade dos padres 

Os padres são micróbios que into- 
xicam o organismo humano. Eles 
emigram pelo universo inteiro, e para 
ser conhecido este germen infecioso 
o seu caratcrístico é o seguinte: 
vestem sotaina negra, para não se- 
rem conhecidos dos outros seus cole- 
gas menos venenosos. Contra estes 
germens infeciosos terá de lutar a 
humanidade. 

O grito é de alerta! Padres são mi- 
cróbios de um parasita inegual; cau- 
sam danos e produzem ignorância nos 
seus clientes. 

A medida higiênica para extermin:,» 
i expurgar est, praga universal se- 
ria a sua extinçãi 

TSão frequenta"f o coníiy: io-nano, 
nem tão pouco a igreja, que ali è onde 
os micróbios se ajuíitam para iiicul- 
car o seu veneno. 

Pascoal  Marsicano. 

Cravinhos,  1-9-933. 

O CONGRESSO LEIGO ACA- 

DÊMICO DA BAÍA 

Servindonos dos dados colhidos 
nos jornais, demos emi nosso nu- 
mero anterior uimia noticia tão de- 
talhada quanto posisivel sobre o 
Congresso Leigo Acadêmico que 
.se realizou na^Baía com grande bri- 
Ihantisnx). 

Essa noticia compreende O' re- 
gistro do que se passou até a se- 
gunda sessão do empolgante cer- 
tame. 

Não tendo mais recebido os jor- 
nais daquela capital, não podemos 
dar neste numero as noticias das 
demais sessões, esperandoi que os 
amigos de "A Lanterna", residen- 
tes na Baía, nos envieimi com ur- 
gência diados comipletos, para po- 
dermos tornal-os conhecidos dos 
elementos anti-clericais díe todo o 
país. 

AOS AMIGOS 
DO lORNAL 

Continuamos a insistir com os ami- 
gos de "A Lanterna", com aqueles 

que acham ser o nosso jornal neces- 
sário neste momento critico para o 
Brasil em que a clerocracia pretende 

implantar aqui o seu reinado de ex- 
plorações e crendices, para que não 
esperem pelos nossos cobradores, cujo 
serviço não nos foi possível norma- 
lizar ainda. 

Enviem com brevidade as impor- 
tâncias de suas assinaturas, porque 
disso depende a vida do jornal e, so- 
bretudo, a sua volta á publicação se- 
manaL 

Nós, universitários baianos, cientes 
e concientes das graves responsabili- 
dades que nos assistem como baluar- 
tes da obra maravilhosa do reergui- 
mento da Pátria, vimos trazer a nos- 
sa palavra de ordem, num protesto 
altiloquente e enérgico da juventude 
que tem diante dos olhos o livro, e 
dentro do relicario do coração a es- 
perança promissora do futuro da Pá- 
tria. 

Nessa hora de ansiosa espetativa 
para os destinos da nacionalidade, em 
que ha de surgir, das ruinas de ve- 
lhas formulas que faliram e fracas 
conquistas que vão tombando á mar- 
cha ascencional do pensamento mo- 
derno, a diretriz nova qae a menta- 
lidade moça do Brasil vai traçar, a 
mocidade estudantina não pode esta- 
car, muda e queda, num indifereii- 
tismo covarde e criminoso. 

Marchamos sempre para a frente 
sem olhar os que seguem, rastejan- 
tes aos tacões, na impossibilidade de 
morderem os calcanhares. Não recua- 
."Tios nunca,  porque não paramos. 

A mocidade olha o sol e fita as es- 
trelas, porque os seus olhos não bai- 
xaram ainda! A mocidade ê amante 
da liberdade, porque tem, estuante, 
dentro das veias, a seiva cabocla do 
incola brasileiro e nasceu na ampli- 
dão das florestas braviasl 

E assim falamos: sem ódio nem 
rancores; olhos fitos no amanhã da 
Pátria; pensamento voltado fervoro- 
samente para os destinos do Brasil; 
aberto aos vossos olhos o livro das 
iios.sas almas; boiando na imensida- 
de do coração, a nossa grande since- 
ridade! 

Não nos guiam nessa jornada, pre- 
conceitos banais, nem ridículos arti- 
íiciosl Também não nos animam, sis- 
temáticas oposiç5es ou interesses 
contrariados I 

A mocidade não tem interessei O 
interesse da mocidade é a felicidade 
da Pátria. Não temos fins políticos. 
Muito menos, visamos combater sei- 
tas ou doutrinas de quem quer que 
í;eja. Não alvejamos pessoas. Temos 
idéias. De idéias o nosso escudo, 
idéias as nossas armas. Idéias mane- 
jamos e só idéias combatemos. 

Assim queremos vos falar: sem 
üdios recalcados; sem surdos ranco- 
res; sem preconceitos arraigados. Co- 
rno penhor, o desassombro das nos- 
sas atitudes de sempre; como cre- 
dencial, a palavra candente do nosso 
protesto. 

Não vos levamos o fél da nossa rai- 
va, mas a explosão da nossa revolta. 
Não queremos impor o nosso pensa- 
mento, mas convencer-vos com o ar- 
gumento eloqüente dos fatos. Não es- 
taríamos bem CGíii as nossas con^ 
cjenciaí', se não vos falássemos I NãoJ 
é uma confidencia." Nâo é í jia c- Vi ■ 
fissão. E' a rebeldia bemdit» do nr ■«» 
80 sêr, rebramindo mais alta q«f «s 
pororocas do Amazonas e que nada 
conterá. Para onde vamos? 

AO POVO BRASILEIRO 

Brasileiro I Pára. Escuta. Reflete. 
Vê a ameaça que paira sobre a tua 
cabeça com os seus tentáculos enor- 
mes de polvo gigante. A tua liber-^ 
dade periclita. O teu cérebro se en- 
venena. A tua conciencia se asfixia. 
A tua marcha é entravada, porque 
interessa a alguém que não prosigas. 
Tentam apoderar-se da tua liberda- 
de, o teu maior e mais rico patrimô- 
nio. Ou cedes ou reages! Se cederes, 
serás um escravo, um vencido, um 
inutilizado; se reagires, farás tua in- 
dependência mental, que a tutela 
ignominiosa do clero impediu. Tens 
cérebro anquilostomado! E sabes 
quem é o responsável único da tua 
atrofia mental? E' esse quasimodo 
social, astucia feita homem, verda- 
deiro parasita, que nada produz e tu- 
do consome! 

E' contra isso que nos insurgimos. 
A voz da Historia está a nos afirmar 
que ele é o único responsável pela tua 
infelicidade. Na ascendência exercida 
sobre ti e sobre os teus, na educação 
amorfa e defeituosa ministrada em 
teus prímordios, na influencia nefas- 
ta que ele exerceu sobre a formação 
do teu caráter, vão demorar as cau- 
sas da tua situação atual. 

E' contra isso que nos revoltamos! 
Contra o clero e a sua atuação dani- 
nha na sociedade! A nossa concien- 
cia e os brios da mocidade repelem 
a industria do JESUS EUCARISTIA, 
vendido em grosso e a retalho no bal- 
cão de sunptuosos templos. Os nossos 
sentimentos e a lição que aprendemos 
na infância, repudiam o desvirtuamen- 
to da religião presa ao utilitarismo 
torpe dos traficantes da credulidade 
publica. A' mocidade, repugna a in- 
tromissão da igreja na gestão dos ne- 
gócios do Estado. A posição desta- 
cada que o clero tem assumido nos 
acontecimentos políticos do Brasil, 
vem demonstrar eficaz e cabalmente 
que já se cogita de, aos poucos, as- 
saltar o poder para a satisfação dos 
lúbricos apetites da intolerância reli- 
giosa. Contra eles a onda gigante da 
nossa reação; reação pacifica, mas 
desassombrada e audaz. Pela palavra; 
pela pena! Hoje, porque amanhã, tal- 
vez, já seja tarde. 

A'S NOSSAS MÃES 

Mães! Para vôs que sois o nosso 
grande carinho e a nossa grande ri- 
queza, para vós cuja única felicidade 
reside em nós, para vós que chorais 
quando choramos, e que rides quando 
a alegria nos povOa o intimo, tam- 
bém a nossa palavra. 

Hão de dizer-vos certamente, que 
desviamos hoje da educação que nos 
destes. Hão de dizer-vos que influen- 
cias extranhas se fazem sentir sobre 
os que, carinhosa   e   desveladamente 

trouxestes no vosso sêr e cujo cará- 
ter santamente formastes! Não! E' a 
iição de bondade, de carinho e de hu- 
mildade que a suave ternura do vosso 
amor nos incutiu nos cérebros crian- 
ças, que queremos hoje posta em 
pratica. E' a lição que nos ministras- 
tes na nossa infância descuidada e fe- 
liz; longe de esquecê-la, tomamo-la 
para nosso lema. 

Queremos a verdade que nos ensi- 
nastes e que jaz, envergonhada e 
oculta nas sombras densas da con- 
veniência. E vós, que derramareis, 
quando preciso, a vossa ultima gota 
de sangue em troco de um pouco de 
felicidade para nós, abençoai os vos- 
sos filhos nessa jornada gloriosa em 
que está empenhada a mocidade! Pa- 
ra nós o doce balsamo do vosso sor- 
riso; para nós a sublime ventura do 
vosso amor; para nós o manto aga- 
saüiador da vossa benção e o sorriso 
do vosso apoio! E... com eles, ven- 
ceremos ! 

Nota: — O manifesto acima foi lar- 
gamente distribuído na Baía, nos dias 
que precederam o Congresso Leigo 
Acadêmico. 

— No dia 24/9/1933, perante o Con- 
selho Diretor da Cnpel, foi relido pelo 
doutorando Isnar Teixeira, sob vee- 
mentes aplausos dos representantes 
de mais de mil corporações coligadas. 

— Os universitários estão se arti- 
culando sob os auspícios da C. N P 
E.  L. 

AOS ASSIGNANTES 
Tomamos por norma, para facilitar 

o serviço de expedição, contar todas 
as assinaturas a começar desde o n.° 
254, primeiro, desta fase. 

Como é provável que nem todos te- 
nham recebido todos os números, pe- 
dimos aos assinantes o favor de re- 
clamarem os números que lhes fal- 
tem, com a maior brevidade. 

Desejamos reservar os números que 
sobram para fazer pacotes de propa- 
ganda e isso nos facilitaria o tra- 
balho. 

Bastará um simples postal com a 
indicação dos números não recebidos, 
para que os assinantes sejam satis- 
feitos. 

Artur Pereira, fervoroso cató- 

•co, irmão do Santissimo e não sei 
qu? da Conferência S. Berieiltiu, 
mais ou menos aí pelos meados de 

janeiro deste ano, foi atacado de 

um acesso de loucura, sendo preciso 
a intervenção do medico. 

Indo o padre fazer-lhe uma vi- 
sita, o "seu" Pereira põe-se ás ca- 
deiradas a êle. 

Cheio de pavor, o padre sái cor- 
rendo pela rua fora, g. gritar que 

o homem tinha lido "A Lanterna". 

**A LANTERNA" NO 
BEXIGA 

Â tal N. S. Acheropita é um ins- 
trumento de "cavação" 

Um morador do Bexiga, que se as- 
sina com o nome de Umberto Ave- 
nida, escandalizado com as espalhafa- 
tosas demonstrações de ignorância 
que observou numa festa religiosa 
realizada naquele bairro a uma tal N. 
S. Acheropita (que pita brava!) man- 
dou-nos uma carta, salientando nela a 
sua indignação contra o clero, que ex- 
plora a ingenuidade e a bôa fé do pu- 
blico, empregando o velho sistema das 
"féstinhas" em louvor de N. S. de 
tal... Vamos transcrever o final des- 
sa carta, que é curiosa, embora não 
encerre nenhuma novidade, porque é 
sabido que só os papalvos, os igno- 
rantes, os que teem muitos "peca- 
dos" a redimir, é que ainda "vão na 
onda com a cantilena da padralhada: 

... "Mas o que, sobretudo, quero 
salientar, é que nessa procissão só se 
viam jogadores profissionais, ladrões, 
pessoas com sérias culpas no cartó- 
rio... 

pingos de Agua-Benta 
o padre 

Quem inventou essa gente 
— familia de chapeirâo, 
que afirma sermos calungas 
feitos do barro de Adão? 

De onde procede esse povo, 
essa grei de cenobitas? 
Vem de longe, de bem longe, 
de onde vêem os Jesuítas; 

De priscas eras, do meio 
desses mesmos que na cruz 
sacrificaram Jesus 
que do erro tirar-nos veio! 

No padre, freira, no papa, 
no bispo, vigário, abade.» 
vêr neles mister quem hade? 
Todos formam uma s6 grei 
que o mundo todo palmilha, 
do embuste lendo a cartilha, 
da exploração sob a lei! 

GAÚCHO DE SANTANA. 
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OS NOSSOS CONCURSOS 

Para que serve o padre? 
Damos hoje mais um punhado de 

respostas  ao nosso concurso. 
E' cada estocada nas sagradas crea- 

turas!,.. 
No próximo número daremos outra 

dose e das boas... 

52 — Para explorar material e es- 
piritualmente a conciência-do povo; 
para criar campo próprio á devassi- 
dão, destruindo lares; para mandar 
fabricar templos, onde deveriam ser 
construídas escolas; para fomentar 
intrigas, revoluções e guerras; para 
contrariar a verdadeira religião de 
Cristo; para fugir ao serviço militar, 
aos impostos e ao consórcio; para 
conquistar o mundo com os degraus 
da ignorância; para desmentir o que 
Galileu disse e outros provaram; para 
transformar o planeta era um autên- 
tico inferno; para queimar, enforcar 
e martirizar os incrédulos de Adão; 
para escravizar o homem e ludibriar 
a mulher; para fingir de santo quan- 
do é o pior dos demônios; para inu- 
tilizar todas as obras de caridade; pa- 
ra aumentar o número de idiotas, im- 
becis e covardes; para endurecer o 
coração do homem e amassar o da 
mulher; para zombar daqueles que lhe 
dão abrigo, vinho e pão; para violar 
direitos públicos e privados; para im- 
perar por meio da hipocrisia, da as- 
tucia e da deshonra; para implantar 
o "santo ofício" no mundo e,_ final- 
mente, para retardar o progfesso hu- 
mano. — Logean. 

* * * 
53 — Serve, o padre, para violar a 

lei de Deus e deturpar os preceitos 
do Nazareno; fomentar a discórdia e 
fazer a desgraça dos lares; obscurecer 
a conciência humana, com praticas 
frivolas e banais, que nada elucidam. 
Serve para explorar a crença e a boa 
fé dos incautos; mercadejar o Cris- 
to e transformar a igreja em vergo- 
nhoso balcão. Serve, indignamente, 
para opor-se ao progresso e alimen- 
tar a ignorância dos povos, por ser 
ele inimigo da evolução humana. Ser- 
ve para pregar a vingança, a guerra 
e o despotismo, aspirando, destarte, 
irapôr suas idéias nefandas e merce- 
nárias. Serve para desacatar moradias, 
seduzir e viplentar donzelas, como se- 
ja o caso de Monte Santo e outros; 
matar os profetas e apedrejar os 
grandes enviados do céu. Serve o pa- 
dre, afinal, para negar a Deus, men- 
tir á sociedade, e á sua própria con- 
ciência denegrida, porque o clero re- 
presenta, na terra, o terrível anti- 
Cristo. — Leonardo Severino. 

* * * 
54 — Então, o sr. não sabe? Sem a 

presença do padre na hora da morte 
nossa alma não entra no céu, mas 
com o latim que ele canta, vamos di- 
reitinhos para lá, e os nossos níqueis 
para o bolso deles. 

u sr. então nao sabe para que serve 
o padre? 

Só ele é que pode batizar os nos- 
sos filhos quando nascem, para no 
caso de morte antes do uso da razão, 
não irem para aquele lugar escuro 
eternamente, c com 10$ só cada um, 
e em um país como o nosso de 40 
milhões  de habitantes,  não é nada. 

E o sr. não sabe para que serve o 
padre? O casamento civil é uma man- 
cebia, só o casamento que ele arran- 
ja é válido; e não é caro, não me 
lembro bem, mas quaisquer 30|000, 
ele precisa ler 4 folhas daquele latim 
difícil que  só  ele  estuda. 

Então o sr. não sabe para que ser- 
ve o padre?  é boa! 

Que seria de nós sem ele? Então, 
não sabe que é indispensável uma 
missa em latim para conquistar um 
lugarzinho ao céu, pois lá ha dife- 
rentes acomodações; ha cadeiras, fri- 
zas, camarotes e poltronas á disposi- 
ção deles aqui, a troco de missas, e 
quantas mais, melhor, quanto mais ca- 
ras, melhor tratado será. 

E então o sr. ainda não sabe para 
que serve o padre? Num século de 
luzes como o nosso?   E' de admirar! 

E as nossas festas, quem é que te- 
ria coragem de vestir uma saia fora 
do tempo de carnaval e sair á rua 
cantarolando latim e rezando missas 
campais? Eu estou admirado que o 
sr. não saiba para que servem os pa- 
dres, bispos, arcebispos, cardeais e o 
papa. E' de lamentar; então o sr. não 
vê o progresso das nações onde esta 
gente domina? o que seria de nós sem 
as escolas que eles estão montando, 
para isso são verdadeiros modelos? 
ponha lá os filhos e verá como eles 
vão ser bons estadistas. Se fòr me- 
nina, será freira; se fôr rapaz, será 
frade. 

Eu vou parar, porque se lhe con- 
tar para tudo quanto serve o padre 
o sr. será capaz de trocar de profis- 
são para virar em padre... — D. Sou= 
za e Siiva. 

* * * 
55 — O padre serve para todos os 

atos imorais que degradam o homem, 
conspurcam a conciência, suprimem a 
liberdade, rebaixando-o á categoria 
de escravo; serve para ser o baluar- 
te que apoia todos os vícios huma- 
nos, tornando-se assim a principal 
causa da existência de opressores e 
oprimidos. 

Lençóis. — Rodriguez Fierro. 

56 — O padre serve para aumentar 
as vítimas despojadas da sua virgin- 
dade em nome do próprio deus; pro- 
vocar a confusão, fazer adeptos á 
•oucura e manter na ignorância o po- 
vo, para o explorar em beneficio dos 
seus gosos bestiais e da sua avareza. 

Cachoeira (Baía). — Pedro Alencar. 
* * * 

57 — Lê-se no número de "A Lan- 
terna" que acabo de comprar, diver- 
sas respostas á interessante pergunta. 

A primeira não diz para que serve 
o padre; tão somente continua a de- 
nuncia de seus crimes. 

Poder-se-á dizer "que serve" aque- 
le que só pratica o mal, aquele que 
venda os olhos dos ingênuos á ver- 
dade ? Só serve o que é útil. 

Assim considerando, para que serve 
o   padre?   Para  nada  absolutamente! 
— Celso Carvalho. 

* * * 
58 — Para dirigir uma instituifão 

terrena, com o fito único de explo- 
rar a conciência popular, tendo o sa- 
grado nome de Jesus, apenas como 
isca indispensável no anzol sacrílego 
das suas cava$ões inconfessáveis. — 
Muminense. 

* * * 
59 — Para entortar as almas boas, 

envenenando-as  do berço ao  túmulo. 
— Zé da Barra. 

* * * 
60 — Para o comercio das graças. 

— Said. 
* * * 

61 — Para que há de servir esse 
germem virulento? Só para contagiar 
a humanidade, entorpecendo seus 
atos, levando á paralizia, como vemos 
acentuadamente na Idade Média, épo- 
ca em que os bacilos contagiosos do 
clero eram senhores absolutos da edu- 
cação. E os que reagiram ao mal pro- 
vando equilíbrio foram torturados I 

Negras paginas da história! 
Na obra satânica do contagio eles 

preferem as criancinhas, argila pre- 
ciosa e flexível que facilmente se 
amolda. 

A nós, higienistas da moral, com- 
pete a profilaxia da lepra clerícalista. 

O padre só serve para estender seus 
tentáculos malditos, na âncía de en- 
volver a humanidade toda, sugar-lhe 
o sangue e deixar bagaços de homens 
flutuar na correnteza do abismo. — 
Uma operaria. 

* * * 
62 — Para consumir e conservar: 

— 1.°) consome com a vergonha, com 
o caráter, com a honra, com a con- 
ciência, com a dignidade, com a paz 
universal, com a hombridade, com 
tudo quanto a sociedade pode alme- 
jar de belo e até com os cobres dos 
papalvos que, infelizmente, ainda se 
encontram em quantidade; 2°) con- 
serva a hipocrisia, a ignorância, os 
vícios, a obscuridade nos cérebros ta- 
canhos, e aos homens conscientes e 
livres, o desejo de exterminar a fo- 
gueira afim de que os Copérnicos e 
Giordanos, possam lutar com denodo, 
para paz e socego humanos, inverten- 
do os itens acima. — Pimenta. 

* ♦ * 
63 — Os padres e os jesuítas ser- 

vem para andar de vestes negras com 
faixas pretas e roxas, bem como as 
meias roxas e os sapatos de entrada 
baixa, alem dos mantos de saragoça, 
cordões de lã sustendo crucifixos, os 
pés sem meias nas sandálias; e co- 
mo não podem aparecer abertamen- 
te nas janelas, ficam nos bastidores 
a animar os seus fracos defensores, 
pobre gente de inteligência medíocre, 
verdadeiros ignorantes da historia dos 
povos e das religiões, vivendo debai- 
xo da pressão no "crê ou morres", 
verdadeiramente apavorados com o 
"inferno" e o "purgatório", creações 
grotescas dos censores religiosos, pa- 
ra proveito das suas requintadas pan- 
ças e signal da cruz, amem. — AI. Al- 
meida. 

FRANCISCO FERRER Y GUARDIÃ, 
fusilado no castelo de Montjuich,etn Barcelona, no dia 13 de Ou- 
tubro de 1909, vitima do cauterio clerico—monárquico que domina 

a Espanha. 
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O festival em homenagem á 
"A   Lanterna" 

''/\ LANTERNA" 
no Rio Grande do 

Norte 
PROEZAS DE UM PADRE 

ATRABILIÁRIO 

Mandou   processar   os   crentes 
porque foram á igreja rezar!... 

Constantemente recebemos recortes 
de jornais que os amigos de "A Lan- 
terna" nos mandam de todas as par- 
tes do Brasil. O fato que segue foi 
publicado em "O Jornal" de Natal, 
e enviado á nossa redação, recortado 
e assinalado por um grande amigo 
nosso. 

Publicamo-lo por descargo de con- 
sciência, embora nisso o povo seja o 
maior culpado. O que o povo devia 
ter feito era mandar ás favas a igre- 
ja e o padre... 

"O padre Ambrosio já se tornou 
celebre no Estado do Rio Grande do 
Norte, por suas proezas em torno da 
politicagem. 

Que fosse perré ou revolucionário 
pouco importa, mas que soubesse res- 
peitar a religião e as convicções dos 
seus paroquianos é um dever come- 
zinho de todo o sacerdote. 

Vamos relatar um fato grave, cha- 
mando para êle a atenção do exmo. 
sr.  bispo  diocesano. 

Por ocasião do atentado sofrido pe- 
lo sr. Café Filho, no Politeama, o po- 
vo da Vila de Flores, que é since- 
ramente revolucionário, ao ter noti- 
cia da lamentável ocorrência, foi em 
massa para a Igreja local pedir pelo 
restabelecimento do nosso atual di- 
retor. 

O padre soube da prece e danou-se. 
Meteu a batina entre as pernas, mon- 
tou numa burra e foi arranjar um 
advogado para, pasmem os leitores, 
processar o povo católico que foi re- 
zar na igreja! 

E' o cúmulo, mas é verdade. 
E o mais curioso é que o Juiz To- 

más Salustino, parente dos srs. José 
Augusto e Juvenal Lamartine, acaba 
de dar sentença, mandando meter o 
povo na cadeia, porque foi rezar na 
igreja pela saúde do ex-chefe de po- 
licial". 

Conforme noticiámos, constituiu 
um acontecimento nos meios anti- 
clericais o festival promovido por ura 
grupo de amigos e colaboradores do 
nosso jornal e ao qual foi empres- 
tado o caráter de significativa ho- 
menagem  á  nossa  "A Lanterna". 

Todos os números do programa, ca- 
balmente desempenhados, obedeceram 
rigorosamente á orientação desta fo- 
lha de combate á perniciosa seita que 
obedece aos dispauterios de um pseu- 
do vigário de Cristo sentado no na- 
babesco trono de Roma. 

Esse festival foi uma verdadeira es- 
cola de emancipação espiritual dos ca- 
ducos preconceitos religiosos, tendo a 
ele acorrido inúmeras familias, haven- 
do nos surpreendido o grande numero 
de senhoras, sempre mais propensas 
ao domínio clerícal. 

As despesas deste festival foram 
custeadas   por  meio  de   contribuições 

tendências diversas, são contrarias á 
ação do clericalismo, bem como in- 
dividualmente, pelos amigos do jornal 
que participaram da proveitosa noi- 
tada. 

O resultado por esse lado também 
foi muito satisfatório, havendo esta 
folha recebido como saldo a soma de 
1:200$000, que foi revertido em be- 
neficio de  sua publicação. 

Abaixo publicamos um agradeci- 
mento da comissão que promoveu a 
organização do festival: 

"Como membro componente da co- 
missão que levou a efeito o festival 
em homenagem á "A Lanterna", 
cumpre-nos, em nome da mesma co- 
missão testemunhar aqui a gratidão 
que sentimos pelo valiosissimo con- 
curso das pessoas e instituições que 
nos  auxiliaram. 

E folgamos poder registrar que ja- 
mais nos foi dado organizar um fes- 
tival em que se verificasse tanta ex- 
pontaneidade, tanto entusiasmo, e, 
mesmo, tanto desejo de concorrer, o 
que vem demonstrar a existência de 
uma respeitável força anti-clerical em 
estado latente esparsa no seio de to- ' 

dos os elementos de tendências va- 
rias adversários do ultramontanismo 
'onde nos foi dado acorrer com os nos- 
sos convites. 

Também devemos assignalar que 
tendo realizado o festival corno ho- 
menagem e com fins de propaganda, 
afora alguns presentes para a "A 
Lanterna", houve um saldo das con- 
tribuições no víilor de 1 :200|f000, cuja 
quantia fizemos reverter em beneficio 
da mesma folha. 

Esta experiência nos conforta e nos 
anima, pelo que, acudiu-nos a idéia 
de promover em tempo oportuno um 
outro festival conT organização me- 
lhor e a realizar-se em local mais am- 
plo, para comportar um maior nume- 
ro de pessoas. 

lO nosso agredecimento se torna 
cÀ''- : 'vo ás pessoas e grupos que 

-seu concurso ao festival, 
•-^ .ni-ti?;'''S e ""Tíulores no 

r:'í*-o. ,' como auxiliar; .^ ao desem- 
p^iilioduí -lapeis. Ao Sindicato Musi- 
cal de S. : dulo, que gentilmente nos 
prestou o seu concurso aqui deixa- 
mos também os nossos agradeci- 
mentos. 

(a.) JOSÉ' QAVRONSKI. 

Propaganda 
necessária 

o Centro Acadêmico Oswaldo Cruz 
mandou afixar cartazes de propaganda 
contra a sifilis. No dia seguinte, logo 
pela manhã, apareceram muitos car- 
tazes já rasgados, como se não re- 
presentassem uma obra necessária e 
de utilidade geral, digna de todo o 
apoio. 

Se em vez de tão utíl propaganda 
tivessem afixado umas estampas de 
-^antos. .. 

A propósito, porque não se faz tam- 
bém uma propaganda de saneamento 
mental contra as superstições e as 
crendices? 

O que foi o Coiigresso 
Eucarisíico da Baía 

Um carnaval de aldeia — Os crentes 
foram "esfaqueados" de mil formas— 
Quem quiz ver teve que pagar "no duro" 

hospedar os bispos e arcebispos. O 
palácio da Aclamação o governo re- 
formou-o todo e serviu de hospeda- 
gím ao cardeal, ao núncio, etc. 

Todos os automóveis do Estado e 
da Prefeitura foram postos á disposi- 
ção deles. As entradas para o Con- 

gresso, que foi • realizado no Stadium 
da Graça, cedido gratuitamente, eles 
cobravam á razão de 50$, 30$ e 10$. 
Sobe a milhares de contos as subs- 

crições que os burguezes subscreve- 
ram. Durante os atos do Congresso, 
não se registrou um só ato de cari- 
dade ao povo. 

O Congresso Leigo realizou brilhan- 
tes, sessões do dia 3 a 14, apezar de 
toda a interferência do clero o go- 

verno achou de bom aviso não proi- 
bir a realização do mesmo. As entra- 
das eram grátis, mas disputadas por 
famílias. Começavam ás 20 horas e 

ás 18,30 horas já não havia logar no 
recinto, tendo que recorrer-se aos al- 
to-falantes. 

Foi pena que "A Lanterna" não 
tivesse mandado um redator para ob- 
servar o carnaval de aldeia em que 
e transformou o tal Congresso, com 

o abuso das autoridades lançando mão 
dos cofres públicos para o brilhantis- 
mo do mesmo. 

Os maiores carolas ainda hoje 
acham que o Congresso redundou em 
grossa exploração. Começou com a 
procissão do Cristo Hóstia, vinda da 
cidade de Itaparica, chegando aqui ás 

20 horas. Por aviso do arcebispo, foi 
exigido que os fieis comprassem na 

iecretaria do arcebíspado uma lanter- 
na de tocha com o clichê do tal Cris- 
to Hóstia á razão de 2% cada, com 
uma pequena vela. 

Emitiram envelopes, cartas e car- 
tões vendidos a |S00. Os programas 
das missas e do Congresso custavam 
|;.500 e 5f, intercalados de anúncios. 

As fachadas das igrejas foram ilu- 
minadas por conta do governo. Só a 
da igreja da Conceição da Praia custou 
30 contos. Os distintivos custavam 5$. 

As   familias   abastadas  tiveram   que LANTERNEIRO  BAIANO. 

A  nação  brasileira é 
católica 

Palestra do Almirante Artur Tompson 
No "Jornal do Brasil" de 6 do cor- 

rente, aparece sob o titulo BRASIL, 
nação católica, um artigo de redação 
em que o sr. Silva Costa afirma, de- 
pois de um exaustivo trabalho, que 
"a nação brasileira é em sua quasi 
unanimidade eminentemente católi- 
ca". "Para chegar a esse resultado 
sobre os sentimentos católicos da po- 
pulação brasileira, teve o distinto en- 
genheiro de examinar varias foates de 
informações,   etc,   etc". 

Tenha-se atenção que o eminente 
engenheiro quis chegar a resultado 
consultando sentimentos da popula- 
ção brasileira e chegou á seguinte 
conclusão: que o numero de batisa- 
dos anualmente é de 1.013 217, de 
cujo numero ele tira 13.135 para ou- 
tras igrejas, isto é, protestantes, don- 
de a percentagem de 1 % de natali- 
dade brasileira para os não católicos. 
Assevera, pois, com isto que a quasi 
unanimidade das crianças nacidas no 
Brasil  é batisada  na Igreja CatóHca. 

O dr. Silva Costa quer, simples- 
mente, fazer os  outros de  tolos. 

O caminho que seguiu para essa 
dedução, o raciocínio que forçou pa- 
ra essa conclusão é dos mais er- 
rados. 

Pelo batismo, senhor dr. Silva Cos- 
L.'i   ? 

Pois se o próprio Cristo o aceitou 
para não descontentar a João — o 
Batista .. 

E o ilustre patrício verificou o nu- 
mero de crianças que não se batizam, 
nem pelo catolicismo, nem pelo pro- 
testantismo? 

E, acaso, essas crianças deixam de 
ser brazileiras? E quando homens, o 
Brazil os põe de lado, ao chamar 
para o serviço militar? 

Emfim, tudo não se perdeu com 
o sr. Silva Costa; ele não nega a 
igreja protestante no Brazil; das ou- 
tras religiões,  elle não quer saber. 

Religião, ^3LISí os carolas,- só a Reli- 
gião CatoUca; como para muitos bra- 
züeiros, sobretudo o carioca, o Bra- 
zi: é o Rio de Janeiro, e este cifra-se 
apenas na Avenida Rio Branco, que 
se espraia na Avenida Beira Mar, tu- 
do o mais é o — sauvage de Ia bas 
do francez ignorante. 

Faz-nos lembrar um conhecido que 
tivemos e que nos dizia: olha, amigo, 
do Mundo só se tira a America; des- 
sa, a America do Sul; da Sul Ame- 
rica, o Brazil; do Brazil, o Rio de 
Janeiro; desta Capital, a minha fa- 
mília; e, da minha familia, eu". 

Mas, voltemos ao assunto. 
Podíamos referir ao dr. Silva Cos- 

ta muitos e muitos fatos relativos ao 
batismo, consultando os sentimentos 
da população (no dizer vosso), mas, 
peço venia para citar alguns: 

Conhecemos uma familia brazileira 
cujo marido é teosofista, a mulher es- 
pirita e, quatro dos filhos em numero 
de 5 são batizados na igreja cató- 
lica, passando o cazal com luz acesa 
durante a noite no quarto de dormir 
(benza-se, o ilustre engenheiro, como 
nós fazemos com a mão esquerda) 
porque, diz a senhora com todo o seu 
kardecismo, que o ultimo filho é pa- 
gão! 

E' assim, sr. dr. Silva Costa, que 
se é católico no  Brazil. 

Conhecemos outra familia, cujo che- 
fe é atêo e declaradamente infenso 
á igreja romana e todos os filhos do 
cazal são por ela batizados. 

E' assim, sr. dr. Silva Costa, que 
se é católico no Brazil. 

Conhecemos mais uma outra fami- 
lia cuja senhora nos confessou que 
sendo o pai dela declaradamente po- 
sitivista, ela se tinha creado fora da 
igreja católica e que, cazando-se com 
um senhor catóHco (como todos que 
seguem a lei do menor esforço, na Chi- 
na seria ele confucionista), começou 
a freqüentar a sociedade católica, mas 
mesmo assim não adotou a religião 
católica, que, aliás, não crê nos seus 
ensinos. Os filhos do cazal, que é mo- 
delar, chegaram até 10 e 12 anos de 
idade sem serem batizados, porque 
ela não queria e o marido não fazia 
questão, ou, por outra, pela sua sen- 
satez, achava que só depois da idade 
da razão é que os filhos deviam es- 
colher religião. Mas, disse-nos a dis- 
tinta senhora, foi tal o assédio em 
que se viu por parte de outras se- 
nhoras igrejeiras, que ella, com medo 
(sic), viu-se na contingência de ba- 
tizar os filhos. 

E' assim, sr. dr. Silva Costa, que 
se é católico no Brazil 1... 

Vai-se á igreja no domingo, com 
vestido novo ao rendez-vous costu- 
meiro das amiguinhas e na segunda 
ou terça-feira vai-se a uma macum- 
ba qualquer pedir um serviçozinho... 
E' a magia negra, que não podeis 
negar a sua existência; é, portanto, 
o baixo espiritismo que, de modo jus- 
to, não quererieis que existisse, como 
nós também, mas que existe para 
beneficio de muita gente bõa... 

Agora, meu caro patrício, dizei-nos 
se é com estes FIEIS católicos que 
quereis fazer a estatística religiosa no 
Brazil? 

Almirante Artur Tompson. 

"A LâíITERNA; _M cirrttt 
Um "Lampeão" de baíina 

Assalto ao patrimônio de 

uma viuva 

O povo desta cidade plantada nas 
fraldas da Mantiqueira, mirando os 
píncaros de Campos d o Jordão, de 
longa data, vem sendo espectador im- 
passível das espertezas de um sicário 
do Vaticano, que, sem a menor noção 
de escrúpulo, chegou ao desplante de, 
ha tempos, extorquir uma chácara de 
uma viuva, no valor aproximado de 
40:000$, conseguindo que ela assinas- 
se uma escritura de doação para a 
igreja, dessa propriedade, entregan- 
do-a, logo a seguir, a um seu credor 
em pagamento de uma divida de 
20:000?000. 

Espoliada dessa única propriedade 
que lhe servia de técto, a pobre se- 
nhora, si não fora o auxílio de ter- 
ceiros, se veria atirada ás mais duras 
contigencías da sorte, pois, a audácia 
de seu espolíador foi alem: conseguiu 
(por meios que se ignoram) que ela 
lhe entregasse, também, algumas jóias 
de valor, herança de seu finado ma- 
rido. 

Esse fato foi largamente comenta- 
do nesta cidade sem que ninguém, 
entretanto, tomasse a defesa da víti- 
ma e fizesse com que o seu espolía- 
dor prestasse contas á justiça. 

Um outro mais recente, porém, 
vem aumentar o rol das espertezas 
cometidas por esse agente do papa, 
que, gosando de grande estima na- 
quela cidade, por parte dos "lambe- 
altares", vai praticando, impunemen- 
te, as suas "proezas", amparado sem- 
pre pelas suas imunidades eclesiásti- 
cas. 

Nesta cidade, como em toda a lo- 
calidade onde os saltimbancos de so- 
taina têm a sua tenda armada, exis- 
te uma sociedade religiosa, cujo fim 
(dizem) é socorrer a pobresa desam- 
parada, para o que não só arrecada 
contribuições mensais de seus asso- 
ciados, como ainda, do povo em ge- 
ral, por meio de uma sacola que per- 
corre as ruas da cidade, levada por 
uma "graciosa" senhorita que com 
sorrisos "encantadores" consegue ar- 
rancar  os  níqueis  dos  incautos... 

Pois bem. O representante de deus, 
como todos da sua grei, que tem faro 
apurado, desejando, também, tomar 
parte no Congresso Eucaristico, ulti- 
mamente realizado na Baía, e não po- 
dendo (ou não querendo) dispor de 
verba para essa viagem á "boa ter- 
ra", farejou e embolsou o dinheiro 
da citada sociedade e lá se foi, dei- 
xando a pobresa a "ver navios"... 

E' desse estofo moral o represen- 
tante de Cristo, nesta cidade, 
que cada vez que sobe ao púlpito 
da sua igreja só o faz para vocife- 
rar as suas catilinarias de sacristía 
contra   os   espiritas,   maçons,   protes- 

tantes, etc, apontando-os aos seus 
paroquianos como inimigos de deus, 
representantes do diabo, ladrões (sic) 
e outras  "cositas mas"... 

Pobre cidade a princeza do Nor- 
te I Quando será que te liber- 
tarás da voracidade insaciável desse 
lampeão de batina? 

GALILEU. 

EM RIO PRETO 

Só  mesmo  "cavando"... 

De ura lanterneiro desta importan- 
te cidade, recebemos um bilhetinho á 
margem de uma noticia sobre uma al- 
ta "operação"  do clero. 

Trata-se da construção de ura Giná- 
sio, que, depois do povo concorrer 
para a sua construção, depois que o 
enriquecer com os pertences necessá- 
rios, se torna um instrumento de freio 
para o mesmo povo, que, ao envez de 
aprender a raciocinar, aprende a ba- 
ter no peito, a pedir perdão para os 
seus pecados I 

Si essa gente não trabalha, só mes- 
mo "cavando"... 

LATA DO LIXO... 
Quando entregamos, esta manhã, a 

lata do lixo ao carroção comum, o 
hurailde e digno funcionário da Lim- 
pesa Publica pôz-se a tapar as na- 
rinas. 

E' que, de roldão, entre outras coi- 
sas imprestáveis e fedorentas, caiu 
por descuido esta porcaria que apa- 
receu num jornaléco desconhecido: 

"Contrastando com a sublimidade 
do Cristo que do alto do Corcovado 
parece dizer ao mundo o que são os 
sentimentos religiosos no Brasil, os 
fariseus andam por a! a querer en- 
xovalhar a Santa Igreja Católica. 

Alerta, pois. Que não se negue com- 
bate, e corabate sem tréguas a essa 
gente. _     ,     i 

E' dever de todo católico arregi- 
mentar-se e desmascarar esses hé- 
reges. 

Nós aqui estamos era nosso posto 
de corabate". 

E' tão valente, que depois disto deu 
ás de vila diogo... 
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O movimento laioista que se observe em todo Brasil dá-nos a certeza de que o povo 
brasileiro desperta e não permitirá que o clero estabeleça aqui o seu reinado 

Coligação Nacional Pró- 
tstado Leigo 

Homenagem aos Acadêmicos Baianos 

Realizou-se no Rio uma imponente reunião com a 
presença da caravana da juventude idealista 

Conforme foi noticiado, realizou-so 
no dia 24 do mês passado, na sede da 
Coligação Nacional Pró-Estado Lei- 
go, á rua da Conceição, 13, sobrado, 
uma assembléia de representantes 
das corporações coligadas, em home- 
nagem á Embaixada Acadêmica da 
Baia. 

A's 16 horas, presentes os delega- 
dos de mais de mil associações e igre- 
jas, daqui e dos Estados, foi a mesa 
constituída por quatro membros da 
Embaixada, pelos srs. almirante Amé- 
rico Brasilio Silvado e Inácio Biten- 
court, sob a presidência do sr. Lins 
de  Vasconcelos. 

Aberta a sessão, o presidente pro- 
feriu uma vibrante saudação á mo- 
cidade baiana, extensiva á juventude 
brasileira. Salientou a vitória do 
Congresso Leigo Acadêmico e refe- 
riu-se a certa imprensa, que vive a 
clamar pela liberdade de pensamento 
e silencia em face dos movimentos 
pela liberdade. Encareceu a necessi- 
dade de organizar, já e já, a Aliança 
da Juventude Brasileira. Prometeu o 
apoio moral e material da Cohgação, 
que é uma instituição íraternista em 
que se encontram homens e corpora- 
ções de todos os credos. 

A seguir, respondendo, falou o dou- 
torando Isnard Teixeira, secretario 
da Embaixada, que relatou os traba- 
lhos do Congresso, leu o manifesto 
que o precedeu e dJssertou brüliaate- 

movimento pró-Esíado Leigo. A as- 
sembléia ouviu com evidente carinho 
o orador baiano, interrompendo-o 
com aplausos. 

O sr. almirante Silvado, delegado 
dos coligados da Baía e do Rio Gran- 
de do Sul, proferiu uma bela ora- 
ção, salientando o papel da mocidade 
e exhortando-a a lutar pelo bem da 
Humanidade. 

Fala o sr. Inácio Bitencourt, reda- 
tor de "Aurora", abordando o ob- 
jetivo do bem que nos cumpre rea- 
lizar, "bem que nós mesmos aprovei- 
taremos no futuro". 

Encerrando a sessão falou o dr. 
Lins de Vasconcelos, que recapitulou 
o passado da Coligação. Examinou o 
ambiente nacional, mostrando as nos- 
sas qualidades e defeitos. Traçou ru- 
mo e afirmou a necessidade de serem 
estudados os problemas sociais, para 
que as religiões, ao invez de dividi- 
rem tratem de unir os homens pela 
fraternidade. , 

— A' sessão em homenagem á Em- 
baixada Universitária da Baía^ na se- 
de da Coligação, compareceram, além 
de grande numero de sócios, os srs. 
Almirante Américo Silvado, represen- 
tante do Rio G. do Sul e Baía; dr. 
Henrique Andrade, presidente e repte. 
da Liga Espirita do Brasil e suas cor- 
porações; Major J. Nunes de Carva- 
lho, repte. da Liga Paraibana Pró- 
Estado Leigo; Josué Gonçalves, pela 
Liga de Campina Grande, Paraíba; 
Amaro Pereira Dias, pela Liga Rio- 
grandense do Norte; dr. Lins de Vas- 
concelos, pela Liga do Paraná; Ma- 
noel Pereira Marques, pelo Abrigo 
Seara dos Pobres; Leonardo Torren- 
to, pelo Centro Amor a Deus; Por- 
firio Duarte, pelo Centro Cristofilos; 
Olímpio Souza Belém, pelo Centro 
Espirita Jesus; Francisco Lemos, pela 
Tenda Espirita de Caridade; Laudeli- 
no Eloi do Nascimento, pelo Centro 
Benedito; Paulo Gomes dos Santos, 
pelas Ligas Presbiteriana (do Rio) 
e Amazonense; José Vicente Marti- 
nho, pelo C. E. Francisco de Paula; 
Francisco Lima, pelo Grupo E. Se- 
bastião; César Gonçalves, pela Liga 
Fluminense Pró-Estado Leigo e Cen- 
tro Aprendizes do Espiritismoj Ger- 
mana Lourenço, pelo Centro Benefi- 
cente Ismael; Prof. dr. José de Sousa 
Marques, pelas corporações batistas 
suburbanas; João de Sousa Carvalho, 
pela Tenda de Caridade; Acácio Soa- 
res de Almeida, pela União Espirita 
Suburbana; Arquimedes José Dias, 
pela Liga Estudantil; José Vigarano, 
pela Tenda Espirita Jorge; Teodoro 
R. Teixeira, por si e pelo dr. F. F. 
Soren, da Convenção Batista; Capi- 
tão de Mar e Guerra Tancredo de Al- 
cântara Gomes, pela Soe. Teosofica 
Brasileira; escritor Valfredo Macha- 
do, pela Liga Maranhense. 

A Coligação tem recebido muitas 
felicitações pelo impulso vitorioso que 
vem dando á campanha, centralizan- 
do informações e difundindo-as por 
todos os recantos do país. Urge or- 
ganizar o mais possível. Não pode- 
mos perder tempo. A luta de palavras, 

como uiz o clero, já passou. Quere- 
mos cousas positivas. Cada um que 
possa, deve aderir e contribuir para 
a campanha. 

Ol^ANlZAÇÃO   UNIVERSITÁRIA 

I Em conseqüência do Congresso Lei- 
go Acadêmico, da Baía, foi fundada, 
em São Salvador, a Liga Universitá- 
ria Pró-Estado Leigo, cogitando a 
Coligação da organização geral da 
mocidade brasileira, para a defesa in- 
transigente dos princípios de liberda- 
de consagrados no art. 72 e seus pa- 
rágrafos,  da Const. de  1891. 

üs meios acadêmicos, secundários e 
superiores, devem passar da fase de 
dispHcencia para a atividade vibrante 
e contínua. A Coligação está tomando 
profundo interesse pela orientação da 
mocidade,- afim de evitar que venha 
a ser iludida e escravizada pelo cle- 
ricalismo. 

Dentro de dois meses deverão estar 
organizadas e funcionando algumas 
Ligas Universitárias nos Estados e 
Distrito Federal. A Juventude Brasi- 
leira tem o dever de defender, o fu- 
turo do Brasil, ora ameaçado pelo 
clero que quer apossar-se do poder 
e subverter a ordem  e a Republica. 

Por outro lado cumpre que as cor- 
porações universitárias, como adverte 
a Coligarão, tomem seiuido com a 
propaganda fascista, integraüsta, pa- 
trian■•.i^ía e monarquista, Essas /!»- 
nomeações mal disfarçam o objetivo 
c!ericausta. E os pseui:'o-chefes des- 
sas correntes não ocultam as suas 
tendências para a unidade religiosa 
no catolicismo, chegando a pregar a 
violência  Como  sistema  de  governo. 

CORPORAÇÕES COLIGADAS 

O quadro das corporações coliga- 
das na Cnpel é o seguinte: — Rio 
G. do Sul, 485 associações, comunas 
e igrejas; Santa Catarina, 3; Paraná, 
87; São Paulo, 170; Mato Grosso, 2; 
Minas Gerais, 95; Distrito Federal, 
736; Estado do Rio de Janeiro, 99; 
Espírito Santo, 3; Baía, 106; Sergipe, 
11; Alagoas, 23; Pernambuco, 46; Pa- 
raíba, 5; Ceará, 18; Piauí, 1; Mara- 
nhão, 1 Liga; Pará, 1 Liga; Goiás, 1; 
Amazonas, 1, e Rio Grande do Nor- 
te, uma Liga. Total, 1.896 corporações, 
lojas, igrejas, partidos, etc, de vinte 
e duas correntes sociais, religiosas e 
políticas do país. 

O festival em homenagem á;*'A Lanterna" 

"A LANTERNA" 
EM NATAL 

Uma   segunda   edição   do   Con- 
gresso Sociológico 

Um jornal do Rio Grande do Norte 
tráz-nos uma noticia interessante, 
que nos fez lembrar o "complicado" 
caso do Congresso Sociológico, ha 
mezes realizado nesta capital e que 
constituiu uma bela demonstrajão do 
espirito  livre  do  povo  brasileiro. 

Não precisamos relatar o fato, por- 
que ainda está na memória de todos. 

Passemos, pois, ao caso de Natal, 
reproduzindo a noticia do jornal da 
capital nortista: 

"Ontem esteve animada a reunião 
no teatro Carlos Gomes, onde se rea- 
lizou uma conferência de propaganda 
promovida pela Liga Anti-Guerreira. 

Além de uma interessante confe- 
rência do joven jornalista Gastâo 
Correia, falaram os anti-guerreiros 
Rosemiro Freitas, João Batista Gal- 
vão e outros. 

A assistência era grande. 
Quando um dos oradores fazia ata- 

ques ao clero e á religião, das ga- 
lerias'surge um formal protesto, da 
parte de um joven camísa-oliva. Tro- 
cam-se   apartes. 

O sr. 1." delegado auxiliar, que em 
pessoa dirigia o policiamento no tea- 
tro, age com energia, indo até a tri- 
buna onde se acham os Integralistas, 
convidando-os a retirar-se. 

Alguém, do seio da platéa, dá um 
grito : — Haja pau I 

E houve então uma cena cômica e 
patética. Parecia um salve-se quem 
puder. 

Mas, enfim, a coisa se acalmou, fa- 
lando mais um orador anti-guerreiro. 

O incidente suscitou jocosos co- 
mentários em todas as rodas". 

"!wí«s^^^^«r *  V<    w.*..* •VVAJ- 
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Aspéto de parte da grande assistência que acorreu ao   Salão Celso Garcia, no dia 23 do mês passado. 
Foi pena   a fotografia não ter apanhado toda a   platéa e a galeria, para se ter idéia 

completa da imponência de nosso festival. 

EM CAMPINAS 

rvQJceído porta-voz dos 
papa-ústias 

o coroinha-chefe do órgão da cle- 
rezia desta diocese faz grande alar- 
de a propósito do fato destas crôni- 
cas serem subscritas por um pseudô- 
nimo. 

Essa alegação peca pela base. Se- 
ria o bastante, em lugar de empregar 
um pseudônimo, fazer uso de um no- 
me qualquer, o qual, embora não fos- 
se autentico, tivesse a aparência de 
o ser, e assim ninguém falaria em 
anônimo e só dariam pelo truque 
aqueles a quem compete exigir o at- 
testado de nascimento, para saber 
quem é o tal da capa preta... Mas 
se é esta, a única taboa de salvação 
á qual se agarra o sacristão da "Tri- 
buna", claro que não o deixaremos 
sem uma devida satisfação. Saiba, 
por conseguinte, que nós anticleri- 
cais, sem nos preocuparmos em saber 
como se chamam os padres, combate- 
mos a instituição: o clero. E isto, na- 
turalmente, não por simples parla- 
patice, por mero exibisionismo e por 
prazer de o combater, mas sim, por- 
que as circunstâncias o exigem, por- 
que existe uma causa determinante 
que justifica a nossa atitude. O povo, 
neste país não é constituído somente 
de católicos: ha ateus, materialistas, 
protestantes, espiritas, positivistas, 
etc, e estes também, como parte in- 
tegrante do povo, têem o direito ás 
mesmas regalias de que gozam os ca- 
tólicos. 

Ora, fiquem os padres com os seus 
fieis nas suas igrejas, rezem di» e 
noite os seus padre-nossos, cantem 
quantas ladainhas quizerem, corriam 
Himalaias de óstias e jejuem á von- 
tade, mas não se intrometam na \ida 
política do país e deixem de impor^ 
tunar e injuriar, continuamente, os 
que professam outras crenças, se :ião 
quizerem ser hostilizados. O que 1em 
que ver o padre com as revoluções, 
com as eleições, com a constituição, 
com o divorcio, com o ensino Ifeigo 
nas escolas e muitas outras coisas 
mais? 

Em tudo esse parasita intrujão 
mete o nariz, a todos provoca e a 
todos insulta e ministra contumelias 
e desaforos de todos os matizes, co- 
mo se, em lugar de estarmos no Bra- 
sil, estivéssemos numa agência do 
Vaticano; e estas são afrontas que 
não podemos  suportar. 

Daí a razão por que combatemos 
o padre e não nos importa saber se 
este responde pelo nome de Pafuncio, 
Policarpo ou Polidoro. De resto, é 
preciso que fique bem frizado: "A 
Lanterna" não é um jornal clandes- 
tino ; tem uma redação, tem um di- 
retor, está com as suas relações per- 
feitamente regularizadas com a ad- 
ministração  publica  e os  colaborado- 

res deste jornal, muito embora façam, 
alguns, uso de p.«eudónimos, enviam 
os seus escritos devidamente assina- 
dos com o nome e respetivo sobre- 
nome para toda e qualquer emergên- 
cia... 

Se um dia, por qualquer eventua- 
lidade, a liberdade de pensamento fôr 
letra morta; o direito de opinião fôr, 
definitivamente, revogado pela prepo- 
tência ultramontana e, no livro da 
Constituição fôr lavrado um artigo 
em que ficar estabelecido que só é 
povo aquele que se adapta ás moda- 
lidades da igreja católica romana e 
que o restante, que recalcitra e, a 
todo   o   transe,   não   quer   sujeitar-se 

ás normas e á tutela do Vaticano, 
é farrapo para andar ás voltas com 
a policia, então o caso será diferen- 
le... 

Mas o Brasil ainda não é do pa- 
pa... Ainda existem leis que regem 
os destinos do pais e é á lei vigente 
que devemos prestar contas dos nos- 
sos atos... No entretanto, creia o 
insipido e manhoso diretor de "A Tri- 
buna" que se permanecemos incó- 
gnitos, é para não perdermos o ga- 
nha-pão, é para não sofrermos as 
mesquinhas e insidiosas maquinações 
do clero, é, em suma, porque somos 
coagidos por inúmeros e justificáveis 
motivos; mas nunca porque nos fal- 
te a hombridade e altivez para assu- 
mirmos a responsabilidade daquilo que 
dizemos e Nunca, com N maiúsculo, 
porque um rato de igreja, da sua en- 
vergadura, nos possa causar cala- 
frios ... 

LANTERNEIRO X. 

■ 15 de Outubro- 

Comemoração de Francisco Ferrer 
Amanhã, realizar-se-á, no Salão Celso Garcia, á Rua do 

Carmo, 25, ás 20 horas, uma importante reunião comemo- 
rativa de Francisco Ferrer. 

Falarão vários oradores, entre os quais d. Maria La- 
cerca de Moura, Edgard Leuenroth e G. Soler, que disser- 
tarão sobre a vida e obra do grande educador fuzilado pelo 
reacionarismo espanhol. 

ENTRADA   FRANCA 

Grande Pique-nique no Parque da Cantareira 
DIA 15 DE OUTUBRO 

Organizado pelo grupo "Primavera 
Libertaria" realizar-se-á, no Parque 

da Cantareira, dia 15 do corrente, um 
pique-nique de solidariedade, em ho- 
menagem de  "A Plebe". 

PROGRAMA 

No Parque: Passeio nos arredores, 
nos jardins e nas matas virgens, etc. 

Das 11 ás 1,3 horas : — Almoço cam- 

pestre. Disputa de dois bolos saboro- 
sos : "Viva "A Plebe", um, e outro 
representando o ideal que ela de- 
fende. 

Das 13 ás IS horas: — Parte lite- 
rária, composta de recitativos, pa- 
lestras, cantos e musicas; distribui- 
ção de bombons e chocolates ás crian- 

ças ; jogos recreativos e outros diver- 

timentos ; hinos,  declamações e poe- 
sias. 

Um dia cheio de vida, de felicida- 
de, de alegria, de comunhão de sen- 
timentos, de liberdade! 

HORÁRIOS 

IDA — Partida de trens da Esta- 
ção do Tamanduateí, Rua João Teo- 
doro, esquina da Av. Cantareira — 
8,30 — 10,00 — 11,30 — 12,50. 

VOLTA — Partida da Cantareira: 
17,00 — 18,20 — 19,45. 

As adesões são feitas por meio de 
aquisição antecipadas de cartões nu- 
merados, que darSo direito ao sor- 

teio de um quadro a olio, oferecido 
á "A Plebe", pelo camarada A. 
Lasheras; este sorteio correrá com a 
Loteria Federal do dia 18 de Outu- 
bro. 

DE RIBEIRÃO PRETO 

Padre que demonstra como é 
mesqulnfia a função ciericai 
Ha pouco, numa cidade vizinha, 

procedente do distrito de Sarandí, 
uma pobre senhora que, após uma 
longa caminhada a pé por entre a 
poeira ardente de uma estrada lon- 
giqua, a!i chegou, alimentando o de- 
sejo de encomendar u'a missa por 

alma da sua inesquecível mãe, falecida 
poucos dias antes. 

Entretanto,   essa  paupérrima   e  ab- 
negada   mulher,   definhada   pela   can- 
ceira e moralmente quebrada pela re- 
ordação   ainda   viva   da   sua   querida 
■    idolatrada    mãe,    jamais   esperava 

.|Ue   uma   brutalidade   monstra   e   in- 
consciente   a  aguardasse,   para  sobre- 
arregar o peso do sofrimento  que a 

sua ignorância não podia regeitar. 
O vigário vigarista destas bandas, 

como sempre, transparecendo o juízo 
que habitualmente o álcool lhe dá, 
recebeu com despreso e ^:om asco a 
pobre e cançada mulher. E assim, des- 
provido do menor sentimento de edu- 
cação e respeito, afastou de perto de 
si a mão calejada da infeliz colona 

que empunhava uma nota de vinte 
mil réis, a qual seria o bastante para 
pagar a missa de sua encomenda. Em 
seguida, com ares de cão raivoso, e 
de modo írrascivel, não se furtou a 

oportunidade de saciar o seu instinto 
de vingança contra aquela indefesa 
mulher que vinha pagar com dinhei- 
ro o tributo da sua fé ardente. Que 
se retirasse, porque terminantemente 
não rezava missa a pedido, e ainda 
mesmo pagando, a pessoas que se 
opunham ao seu ideal político. " 

Assim, a pobre colona, desiludida e. 
maltratada pelo padre, não se confor- 
mando com semelhante trato, pro- 
curou o representante de "A Lanter- 
na", e com este reuniu em um vale 
de lagrimas toda a sua amargura que 
naquele transe patenteava a sua fé 
pelos princípios que a levara a cum- 
prir com o dever de filha amorosa e 
reconhecida. O padre provou ser um 
amigo falso da doutrina que prega 
sob a sombra de uma batina esfar- 
rapada. 

(Do correspondente). 

c ontas do Rosário 

Numa cidade do interior, come- 
morava-se a Semana Santa. Quan- 
do a procissão tinha entrado na 
Igreja, g os papalvos estavam lim- 
pando as lagrimas p'ra inglês ver, 
registou-se um incidente qualquer, 
que causou faniquitos e vertigens; 
mulheres que perderam os sapatos 
e sombrinhas; calos atropelados, 
corre-corre, etc. 

O próprio bispo teve que fugir 
pela sacristia, abandonando o ato 
religioso, e gritando que foram os 
"espíritos malignos que quiseram 
perturbar a grande demonstração 
religiosa daquele povo católico". 

Esses espiritas, provavelmente, 
eram almas perdidas que andavam 
á procura de algum bispo... 

O bispo D. Carlos de qualquer 
cousa tem no seu jardim, para 
guardar-lhe o palácio, um enorme 
cão policial, que, ae que parece, 
tomcu muitas óstias quando pe- 
queno ... 

Mau como cão de bispo, consti- 
tui o terror da vizinhança, porque 
ás vezes costuma romper a cor- 
rente, e faz destroço. 

Ora, um dia destes, andava a sra. 
mãe do bispo no jardim a passear 
(até parece uma lamúria sentimen- 
tal de Bernardim Ribeiro) em 
companhia de uma santíssima 
freira. O cão, num acesso de furor 
religioso, rompe a corrente e ati- 
ra-se ás duas mulheres. 

O bispo corre em seu auxilio, 
mas o danado policial confundiu 
no seu furor o próprio bispo e fer- 
rou-lhe os dentes em nome de "deus 
padre todo poderoso"... 
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